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			PREFÁCIO


			Sobretudo a partir do final do século XX, os procedimentos de “fazer a história” foram interrogados pelos historiadores, que indagaram sobre o seu lugar de produção, as práticas que o disciplinavam e o seu modo de registro. Redirecionaram, assim, a visão nostálgica, objetiva e imparcial em que alguns momentos eram especialmente glorificados em detrimento de outros temas considerados marginais, a exemplo da feitiçaria, da loucura, da literatura popular, relegados ao silêncio, ao não-dito. 


			Mas, de qual maneira as indagações realizadas sobre o passado ajudam na compreensão a respeito do método organizado pela médica italiana? Interrogar “[...] o já-dito no nível de sua existência, da função enunciativa que nele se exerce, da formação discursiva a que pertence, do sistema geral de arquivo de que faz parte” (Foucault, 1995, p. 151) é o que pode auxiliar nesta trama que se estabeleceu em uma época diferente cujos entrelaçamentos refletem nos paradigmas contemporâneos e que, por isso, exigem erudição e distância temporal. Com isso, não se pretende considerar o pensamento de Montessori como um todo fechado, mas avaliar também os caminhos abandonados, as noções tornadas mais precisas, a emergência de novas temáticas. 


			A profundidade da interrogação diferencia passado e presente. O olhar que se estabelece sobre a educação e o seu objetivo diante da sociedade em que ela se constitui diferencia também os alunos, percebendo-os como sujeitos que antes viviam num tempo que passava devagar enquanto hoje se convive com a ultravelocidade. Além do mais, alcançar distanciamento como pesquisadora, ao estar imersa em uma ótica montessoriana, é um exercício complexo e improvável. Porém, como cientista da educação, pretendo promover ao leitor outras apreciações do mesmo objeto e sobre o que foi instituído.


			Nesta esteira, se epistemologicamente as palavras Método e Sistema não são análogas, coube buscar elucidar a origem deste amálgama que costuma evidenciá-las como sinônimas na pedagogia montessoriana. Maria Montessori era uma pesquisadora e cientista envolvida com o que estava no ápice do conhecimento científico na primeira década da centúria passada, mas costumava afirmar que não havia criado nenhum método. Já Mário Montessori Jr. (1975, p. 23) destacou que se constatavam certas deturpações das ideias de sua progenitora em função de esta não haver construído uma estrutura teórica 


			[...] que pudesse servir de base a seu método. Ao contrário, em sua batalha para explicar os fenômenos que não eram descritos em nenhuma teoria existente na época, ela frequentemente fez uso de termos utilizados por teóricos, usando-os em um contexto próprio. 


			Todavia, se os principais livros de Montessori empregam o vocábulo Método, algumas obras sobre a temática empregam a expressão Sistema Montessori (Helming, 1970). A identificação dos traços epistêmicos que marcam tais conceitos contribui na interpretação da evolução científica e do lugar ocupado pelo Método Montessori nesta relação.


			Desse modo, no Dicionário de Filosofia (Japiassu, 2016, p. 130), o termo método é conceituado como:


			Método: conjunto de procedimentos racionais, baseados em regras, que visam atingir um objetivo determinado. Por exemplo, na ciência, o estabelecimento e a demonstração de uma verdade científica. “Por método, entendendo as regras certas e fáceis, graças às quais todos os que as observam exatamente jamais tomarão como verdadeiro aquilo que é falso e chegarão, sem se cansar com esforços inúteis, ao conhecimento verdadeiro do que pretendem alcançar. (Descartes)


			Já o conceito de sistema aparece definido assim:


			Sistema, do latim tardio e do grego systema: juntar. Conjunto de elementos relacionados entre si, ordenados de acordo com determinados princípios, formando um todo ou uma unidade; é um termo mais amplo que teoria: o sistema de um autor é o conjunto de suas teorias, na medida em que elas se ligam entre si e remetem uma à outra. (Japiassu, 2016, p. 176)


			Contudo, um dos contemporâneos de Montessori, o poeta espanhol Antonio Machado (1875-1939), ao proclamar “[...] caminhante não há caminho, faz-se o caminho ao andar” sintetizou a perspectiva adotada pela médica italiana que ao mesmo tempo em que se servia do associacionismo1 também comungava com outras referências, como o intuicionismo e vitalismo, de natureza sistêmica, do filósofo francês Henri Bergson (1859-1941). Com isso, o seu caminho como pesquisadora prosseguiu por um trajeto ainda não trilhado, tal qual enfatizou o poeta coevo, feito no devir, no andar. Porém, fundamentou-se no ritmo do andar da criança.


			Assim, mesmo que recorra constantemente a outros teóricos, a presença da ótica bergsoniana é essencial na obra de Montessori, mas paradoxalmente, não é habitualmente a mais enfatizada. É por meio dela que a doutora declina do positivismo e estreita os laços com uma concepção de totalidade da natureza e da vida como um movimento contínuo e próprio na ordem geral. Bergson possuía um projeto de evolução criativa, na interação e no movimento, num exercício sistêmico, no qual o 


			elã vital é um movimento e [...] a vida é um projetar-se ininterrupto, é sempre um fazer-se que se constitui mediante suas experiências. Não há um fim a atingir que dê o termo final de sua evolução. (Rio, 2007, p. 63) 


			É esse impulso que leva o sujeito a se constituir de forma cada vez mais elaborada, tornando tal elaboração o sustentáculo de suas ações. Esse entendimento leva Montessori a investir avidamente em, por meio da educação, construir maneiras de no devir elevar o potencial humano. Para tanto, o contato com a Antropologia pedagógica, enquanto fora professora na universidade de Roma, permitiu a ela o uso de novos óculos, aqueles do observador participante que mergulha diretamente na coisa em si, transgredindo os limites do entendimento matemático e promovendo dignidade à criança como pessoa. 


			Considerando a originalidade de Montessori ao instaurar uma forma ímpar de fazer ciência, observando o movimento da criança na interação com o seu objeto de conhecimento, a fim de captar também as regularidades no desenvolvimento infantil, de forma que “os princípios do Método Montessori se fundam diretamente nas leis da vida” (Standing, 1974, p. 7), ela fez uso do método de cunho etnográfico.


			Diante do exposto, mesmo detectando que as expressões Método Montessori, Sistema Montessori, Pedagogia Montessoriana ou práticas pedagógicas montessorianas não sejam sinônimas, as mesmas são utilizadas de maneira concomitante por se identificar que o Método Montessori evidenciou desde o início de sua aplicação na primeira Casa dei Bambini, em 1907, até o falecimento de Maria Montessori em 1952, aspectos de evolução e de sistematização do processo educativo e de sua relação com o mundo físico e social, caminhando em torno de uma abordagem sistêmica.


			A biografia comentada de Maria Montessori busca entrelaçar a vida e a obra da médica italiana, realçando o intrincado entre ambas, além de estabelecer as congruências entre o que fora vivenciado por ela, como isso repercutira em seu trabalho e, em continuidade, relacionar com o feixe seletivo de sua obra que, por sua vez, chegou ao Brasil por interlocutores diversos (Campos, 2017). Para tanto, o texto foi dividido em percursos que definem rupturas em sua trajetória. Para redigi-los, além dos livros de Montessori publicados ou não em português e das fontes já citadas, utilizei as obras da alemã Helene Helming, da polonesa Lubienska de Lenval, da italiana Anna Maccheroni e do malgache Edwin Mortimer Standing, partícipes de certa fase ou de longos períodos da vida da doutora Montessori. 


			E, dessa forma, aos poucos procurei encontrar “a superação da abordagem descritiva mediante uma historiografia problematizante, interpretativa, conceitual” (Magalhães, 2004, p. 136), em um estudo de História da Educação, cujo método de análise crítica interpreta, contextualiza e coteja documentos e fontes abordados.


			Assim, a estrutura textual apresentada foi reorganizada sob a modalidade de uma narrativa historiográfica, que corresponda 


			à construção de um sentido e de uma identidade, periodizando e mapeando as coordenadas histórico-geográficas de tempo e espaço, compreendendo e interpretando os contextos. (Magalhães, 2004, p. 160)


			E, também, biografando e dispondo os sujeitos conforme suas ações e as circunstâncias. A narrativa corresponde à estruturação 


			da ideia/síntese, é uma sistematização dos elementos contexto, ação e personagens, articulados por um enredo, cuja temporalização é simultaneamente desenvolvimento e fio condutor. (Magalhães, 2004, p. 135) 


			permitindo com isso uma construção historiográfica relacional e o aprofundamento da análise estrutural, na qual a argumentação requer anotações e remissões constantes.


			Ao observar o desenvolvimento infantil, Maria Montessori instituiu um formato escolar diferente, baseado na liberdade, na atividade e na individualidade do aluno. Com a expansão de seu projeto, a médica italiana concebeu um lugar social a preservar. Diante das questões cotidianas da época, com a sua arte de fazer ou de agir transformou-se em uma das maiores educadoras do século XX (Sebarroja, 2003). Neste sentido, o equilíbrio entre o aluno possuir liberdade, ser autônomo, autêntico, crítico e viver harmoniosamente no meio social sugere uma modelagem de comportamento, conforme anunciado na tese de Vera Lagôa (1981) e descrito por Montessori como parte do processo de normalização do ser, vislumbrando um sujeito ideal para a aprendizagem. 


			Os tipos ideais correspondem a instrumentos de análise. Bourdieu e Passeron na obra Os herdeiros (1964; 2014), inspirados naquele que herda bens culturais e, com isso, garante privilégios escolares, basearam-se em Weber (2011), ao referirem-se a um “tipo ideal estudantil”. Desta forma, afirmaram que a origem social e, em consequência, a herança cultural, determinam escolhas em relação ao processo de escolarização. 


			Também numa acepção ao tipo ideal, a criança idealizada e descrita por Montessori seria uma forma retórica utilizada pela doutora para compor em seus escritos um cenário ideal a ser enfatizado na formação de novos professores, de maneira coerente com o seu ensejo de escola e de docência. Com esse método/categoria de análise, Montessori também validou cientificamente o seu trabalho ao apresentar de forma racional as características do objeto de estudo, no caso, a criança normalizada ou em processo de normalização, por meio da liberdade, atividade e individualidade.


			Ou seja, esse ideal educativo proclamado pela doutora em suas obras, serve para destacar um esquema de pensamento, de maneira que a realidade empírica apresentada seja apreendida e, a partir dela, se atue; torna-se assim um modelo de comparação, um instrumento científico. Nesse afã, ao servir como ferramenta de raciocínio e ponderação, não pode ser utilizado como padrão de comportamento a ser seguido ipsis litteris, porque na trajetória temporal as circunstâncias mudam e a fluência do tempo, modo e lugar produzem novos contextos. Se Max Weber refere-se 


			a uma construção parcial da realidade em que o pesquisador seleciona um certo número de características, ressalta um ou vários elementos observados e constrói um todo inteligível, entre outros vários possíveis. (Alves, 2006, p. 1), 


			na obra de Maria Montessori pode-se identificar com nitidez nesse todo inteligível o constructo de criança, professor e de ambiente adequado, por ela idealizados, para que por meio dele haja uma criança normalizada e se desenvolva o potencial humano. Assim, “[...] a história narrada cria um espaço de ficção. Ela se afasta do real - ou melhor, aparenta subtrair-se à conjuntura ‘era uma vez [...]” (Certeau, 2002, p. 253). Neste discurso em histórias, a narração torna-se um procedimento tático. E é com o objetivo de contribuir na historiografia dedicada ao Método Montessori, notadamente quanto ao percurso histórico para sua institucionalização no ambiente da educação escolar no Brasil, que ouso propor esta narrativa.


			A partir da constituição da Casa dei Bambini, em 1907, em Roma, tendo como base as observações realizadas por Maria Montessori na área da medicina, da psiquiatria, da psicopedagogia, da antropologia e da matemática, busquei descrever aspectos teóricos e metodológicos que alicerçam o seu projeto de escola, momento em que redimensiona o papel do professor e do aluno no contexto educativo. Ademais, procurei identificar as principais proposições educacionais elaboradas pela médica italiana com base na interação que estabeleceu com outros pensadores, seus contemporâneos ou não. 





Nota


			

				

					1. Teoria de base empirista e positivista, que se origina da concepção de que a aprendizagem ocorre por meio de um processo de associação de ideias, das mais simples para as mais complexas, principalmente na manipulação dos materiais.


				


			














1. A GÊNESE DO MÉTODO MONTESSORI: DA CASA DEI BAMBINI AO MUNDO


			1.1. Por uma nova escola


			A obra de Maria Montessori adentrou ao cenário educacional brasileiro durante a Primeira República, época em que nosso país almejava renovações no ensino. As ideias da médica italiana se consolidaram no Brasil e no mundo como expoentes do movimento escolanovista, sobre o qual alguns esclarecimentos facilitarão a apreensão do contexto em que a instituição do método montessoriano se assentou.


			Assim, numa perspectiva genealógica, que busca compreender “a definição da filiação de certas ideias” (Japiassu, 2016, p. 84), pretendo alcançar a proveniência da perspectiva montessoriana diante da evolução das ciências e da educação das massas que fez eclodir, no final dos anos 1800, certos problemas cuja solução aludia a um outro tipo de escola.


			Entendendo a obra de Maria Montessori como oriunda de sua relação com um tempo e contexto específicos, neste escrito retomo a sua vida em percursos, não com o intuito da linearidade, mas do entrelaçamento de sua existência com a sua obra, pois a identidade e os saberes da Doutora foram construídos no caminhar.


			Cada pessoa constitui sua identidade na relação com o conhecimento existente, com seus semelhantes e com a pluralidade de conexões estabelecidas com o mundo. Tal pluralidade, porém, anuncia um tipo de sociedade ou de educação. Nesse ínterim, a compreensão da formação humana e da ação de educar requer o entendimento das relações entre as pessoas e grupos de pessoas que, por sua vez, congregam também a interação do indivíduo com seu ambiente. Cada ser humano relaciona-se com um ambiente físico onde organiza, junto a seus pares, experiências comuns e a partir delas constituem-se os comportamentos simbólicos que regulam o seu modo de sentir, pensar e agir. 
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